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Sob medida para o seu prazer!


Sabia que esses 30 contos foram produzidos para que você tivesse o máximo de satisfação? Eles são inspirados em relatos reais coletados junto a leitoras, colegas e amigos. É claro que alterei nomes, locais e outras particularidades para preservar a intimidade dos envolvidos, mas a parte mais importante pode ser conferida em detalhes: a ousadia, a criatividade e a liberdade de quem decidiu realizar seus desejos sexuais sem dispensar um toque de aventura!


Por tudo isso, espero que esse e-book movimente a sua vida íntima e amplie a sua imaginação! Não custa relembrar que a prática sexual deve sempre primar pelo respeito. Assim, os parceiros precisam entrar em acordo em relação ao uso de acessórios, posições e circunstâncias. Também é necessário reforçar a necessidade de segurança: jamais dispense o preservativo nas relações sexuais.


Boa leitura!


Cath Brandão


prazer.cath.brandao@gmail.com







Escreva para mim contando o que achou desse e-book ou compartilhe uma história comigo! Seu nome ficará sob sigilo. 






1. Na picape do agroboy 


Eu estava em uma balada sertaneja quando ele chegou: era um cara alto, de barba ralinha, olhos claros e sorriso fácil. Estava usando camisa branca com as mangas dobradas, calça jeans, botas de couro, corrente grossa de ouro e um chapéu estiloso, que combinava perfeitamente com seu corpo musculoso, suas pernas grossas, seu abdômen definido. Resumindo: um tesão de homem! Aquela visão me hipnotizou na hora: do camarote onde eu estava com alguns amigos, no mezanino, só conseguia enxergar o agroboy na pista. 


Porém, ele não estava sozinho. Atrás dele, reparei numa loira escultural de cabelos compridos, boca carnuda e maquiagem de festa. Como ela estava de vestido justo e saltos altíssimos, esforçava-se para acompanhar os passos largos do moço, ao mesmo tempo em que vigiava a direção do olhar dele para – imaginei! – tentar afugentar a mulherada interessada. Realmente, namorar um homem tão lindo devia dar muito trabalho…


Então, de repente e sem que eu esperasse por isso, ele me avistou. Colada junto à grade no piso superior, até tentei me distrair e prestar atenção à dupla sertaneja que estava se apresentando no palco, mas não consegui. Quando voltei a observar o moço, percebi que ele seguia me encarando. Decidi sustentar o olhar, imaginando qual seria a sua próxima reação. Foi um sorriso, o mais bonito do qual eu tinha lembrança. Nessa hora, a loira captou a ameaça e passou a atrair a atenção dele, abraçando o pescoço do namorado e convidando-o para dançar. 


Aquilo me incomodou muito: era como se um adulto enxerido estivesse arrancando das mãos de uma criança um brinquedo muito aguardado! Então, resolvi ir ao banheiro mais próximo, que ficava no primeiro piso, para tirar aquela ideia da cabeça. Como sou baixinha e desproporcionalmente peituda, atravessei a multidão com dificuldade, até que finalmente enxerguei o sanitário feminino a poucos metros de mim. 


Lá, respirei fundo, reapliquei o batom e o perfume de jasmim com chocolate, minha marca registrada. Olhei no espelho e, apesar da baixa estatura, me senti poderosa, com a camisa decotada, o shortinho curto e os coturnos descolados. Mesmo sem megahair loiro e vestido justo, eu tinha um corpo de formas generosas que deixava os homens malucos. Será que minhas curvas fartas, incluindo o bumbum arrebitado, tinham chamado a atenção do moço?


Ao cruzar o batente do banheiro, senti uma mão me puxando para debaixo da escada: era o agroboy! Sob esse vão pequeno e pouco iluminado, ele cochichou assim no meu ouvido:


– Quer dar uma escapada para tomar um ar, princesa?


Em qualquer outra situação, eu teria recusado o convite. Não costumo sair com completos desconhecidos, porque morro de medo de cair nas mãos de um psicopata. Mas, naquele momento, meu desejo imperou e só consegui fazer um sinal afirmativo com a cabeça. 


Assim, seguimos por um corredor camuflado atrás da escada, onde havia uma porta lateral que poderia ser facilmente confundida com uma parede. Um dos seguranças da casa noturna estava parado junto a essa porta. Era um homem imenso, tipo lutador de MMA, com quase 2 metros de altura. Ao ver o agroboy, ele deu um passo para o lado e liberou a passagem. Alcançamos um estacionamento pequeno, privativo, com poucos carros e, com certeza, vip. Segurando a minha mão, o agroboy me levou à sua picape: um modelo lindo, metálico, com cheirinho de novo.


– E se sua namorada loira resolver vir aqui para fora? – perguntei. 


– Ninguém vem aqui sem o meu segurança liberar, princesa – ele respondeu. – E ele não vai deixar ninguém passar, relaxa. 


Imaginei que o moço seria o proprietário da casa noturna e, portanto, chefe dos funcionários, incluindo os seguranças.


– Você é dono de tudo isso aqui? – eu quis saber.


– Sou, sim. Mas, neste momento, o que eu queria mesmo era ser dono dessa sua boca e desses seus peitões…


Como ouvir aquilo umedeceu minha pepeca na hora, me joguei nos braços do agroboy e começamos a nos beijar. Eu nem sabia o nome dele, mas não pude resistir àqueles olhos me devorando, àquela barba ralinha, àquele corpo saboroso a poucos centímetros do meu. 


Com fúria, ele arrancou minha camisa xadrez, abaixou o sutiã com força e começou a sugar os meus seios com vontade. Parecia um bezerrinho perdido e faminto reencontrando a mãe! O agroboy chupava com gosto, alternando essa carícia com beijos quentes na minha boca. 


– Quando te vi saindo do banheiro com essas tetas pulando do decote, meu pau reagiu na hora, princesa – ele sussurrou no meu ouvido. 


– Você mama muito bem – eu consegui dizer. – Queria te amamentar todo dia. 


Ele gemeu grosso quando ouviu essa frase. Então, ergueu meu bumbum para arrancar meu short, enquanto eu tentava descer o zíper da sua calça jeans. Quando já estava de calcinha no colo dele, senti os dedos do agroboy explorando a minha rachinha por dentro da peça íntima. Eu estava ensopada e ele recebeu a novidade com prazer:


“Quando já estava de calcinha no colo dele, senti os dedos do agroboy explorando a minha rachinha por dentro da peça íntima. Eu estava ensopada e ele recebeu a novidade com prazer.”


– Alagadinha já, princesa? Que delícia que você é!


Com os toques precisos dos seus dedos firmes, cheguei ao meu primeiro orgasmo. Quando abri os olhos, ele estava sorrindo para mim, enquanto alisava a pica com a outra mão. Uma pica grande e grossa, com a cabeça vermelha e brilhante. Sem pensar, caí de boca e caprichei no sexo oral, experimentando toda a extensão daquele mastro maravilhoso.  


Alguns minutos depois, senti quando ele me ergueu e me colocou sobre o seu colo novamente, sem antes se livrar da minha calcinha. Como eu estava no comando dos movimentos, fui deslizando para baixo com suavidade para não perder nenhuma sensação. Aos poucos, comecei a cavalgar e a transpirar, perdendo a noção de onde estava. Gozei pela segunda vez e mantive o ritmo para proporcionar o mesmo prazer ao meu agroboy. Na vez dele, o moço urrou alto, mas tão alto que, por um instante, acreditei que a balada inteira tomaria conhecimento da nossa transa. Ainda bem que foi só uma impressão!  


Levei alguns minutos para me recompor, ainda aninhada no corpo perfumado do moço, que passou a acariciar meu pescoço e meu cabelo. Ao sair da picape, vi o nome dele gravado no painel – Felipe. 


Ainda tive tempo de perguntar: 


– A gente vai se ver de novo, Felipe?


– Quando você quiser, princesa linda das tetas tesudas – ele respondeu, com aquele jeito sacana. – Estou sempre por aqui. 


Parei junto à porta escondida da casa noturna e o mesmo segurança a abriu para mim – o agroboy deve ter ligado para ele. Quando retornei ao camarote, minhas amigas me encheram de perguntas: afinal, onde eu havia me metido? Disse a elas que a fila do banheiro estava enorme. 


Em seguida, olhei para a pista e vi a loira do vestido justo conversando com outro segurança – provavelmente, questionando o paradeiro do namorado. Sorri, voltei os olhos para a dupla sertaneja e comecei a curtir “Quase algo”, do Henrique e Juliano.


“Gozei pela segunda vez e mantive o ritmo para proporcionar o mesmo prazer ao meu agroboy.”




2. O pai da minha amiga


Eu já havia reparado nos olhares gulosos do pai da minha amiga. Afinal, aos 19 anos, com cabelos longos e ruivos, pele branquinha e um corpo com desenho de violão, era impossível não chamar a atenção dos homens, até mesmo os mais velhos. 


O “tio” Júlio, como eu o chamava, tinha 45 anos, mas era charmoso e bonitão, apesar de alguns fios grisalhos na cabeleira preta. Ele e a tia Paula são os pais da Alice, filha única e minha melhor amiga desde a infância. Claro que o tio só passou a me olhar de um jeito diferente quando atingi a maioridade, ele não era um criminoso! No começo, estranhei e fiquei um pouco constrangida, mas resolvi ignorar aquele comportamento dele. Afinal de contas, minha amizade com a Alice sempre esteve em primeiro lugar. 


Nas últimas férias de janeiro, o tio Júlio e a tia Paula me chamaram para passar duas semanas na casa de veraneio deles. Como era uma casa grande no Guarujá, outros tios e primos da Alice também iriam. No total, mais de 15 pessoas curtiriam aquela temporada na praia. 


Já estava acostumada com a casa do Guarujá, porque sempre era convidada para me hospedar nas férias ou nos feriados prolongados. Era um sobrado lindo, completinho, com piscina e churrasqueira. A Alice levaria o namorado dessa vez. Como eu não tinha namorado, iria sozinha mesmo.


Logo que cheguei, percebi que o tio Júlio estava mais soltinho do que o normal. Ele conversava bastante comigo, sorria muito e se mostrava gentil e solícito em toda e qualquer oportunidade. Se eu falasse de uma banda, ele alterava a playlist para incluir a tal banda no player. Se eu comentasse sobre alguma sobremesa, na refeição seguinte, a sobremesa aparecia na mesa como mágica. 


Um dia, na piscina, começamos a brincar de pega-pega: Alice, o namorado, o tio Júlio, as primas e os primos da nossa idade. Numa determinada hora, o tio me agarrou pelas costas e demorou para me soltar. Senti uma pressão no bumbum e entendi que ele estava excitado e se aproveitando da brincadeira para sentir o meu corpo junto ao seu. Imaginei que ficaria irritada com esse atrevimento e conversaria a respeito com ele para repreendê-lo, mas o fato é que me senti extremamente desejada e isso fez um bem enorme ao meu ego. 


“Senti uma pressão no bumbum e entendi que ele estava excitado e se aproveitando da brincadeira para sentir o meu corpo junto ao seu.”


Decidi provocá-lo, fazendo caras e bocas, e desfilando com biquínis minúsculos na frente dele. O tio percebeu meu jeito insinuante e passou a soltar umas frases provocantes quando conseguíamos ficar alguns instantes sozinhos.


– Você virou um mulherão, Lari. Não se parece mais com aquela magrelinha sardenta do jardim da infância. 


– O tempo também te ajudou, tio. O senhor é um coroa enxuto – devolvi. Ele apenas ria.


No segundo sábado de janeiro, Alice e o namorado nos contaram, no café da manhã, que iriam visitar uma praia isolada do Guarujá. Ninguém da família se animou para acompanhá-los, mas eu achei o passeio interessante. Quando comuniquei que também iria, o tio Júlio resolveu se juntar a nós.


 – Mas por que você vai, Júlio? Logo você, que prefere mil vezes a agitação da cidade? – questionou a tia Paula. 


– Vou tomar conta dessas três crianças crescidas aqui – ele respondeu, referindo-se à filha, ao namorado e a mim. Percebi, porém, outra intenção nessa resolução dele. 


Quando chegamos à praia, notamos que estava realmente deserta. Foi quando Alice e o namorado decidiram explorar algumas pedras que ficavam perto de onde havíamos instalado o guarda-sol, o cooler recheado de cervejas geladas e as cadeiras. Entendi que o interesse do casal era ficar a sós para transar, já que no sobrado a marcação da família era cerrada. Então, para ajudar minha amiga, convidei o tio para entrar no mar e, dessa forma, distrai-lo um pouco. Ele topou na hora. 


Já na água, percebi que o mar estava revolto, com ondas fortes. Na tentativa de me proteger, o tio me abraçou. Nossos corpos ficaram colados, com gosto de sal e de desejo, por alguns minutos. Então, o pai da Alice envolveu meu corpo com mais força e procurou o meu pescoço para sentir o meu cheiro. 


– O que o senhor está fazendo, tio Júlio? – consegui perguntar. 


– Só um carinho, linda, só um carinho – ele respondeu.


A boca do tio deslizou do meu pescoço para a minha boca, enquanto ele tateava o meu corpo de um jeito apressado, esfomeado. Meio sem pensar, correspondi ao beijo. Foi quando ele sussurrou no meu ouvido: 


– Lari, você me deixa louco. Quero te fazer feliz, te fazer gozar, você deixa? 


Eu ainda não estava acreditando naquilo tudo: o tio Júlio era como um segundo pai para mim! Nesse momento, ele pegou a minha mão e a colocou sobre o cacete dele, que estava duro, vivo, totalmente desperto. 


– Sente o tio, Lari. Olha o que eu tenho pra você, minha menina…


Quando toquei no pênis rijo dele, meus pensamentos aceleraram, assim como as batidas do meu coração. Senti a vagina melar na hora, e uma vontade maluca de experimentar aquele homem tão lindo e tão carinhoso dominou os meus sentidos. 


– Tio, precisamos correr. Quando a Alice e o Vini acabarem de transar, eles vão voltar rapidinho pra cá.


O tio parou por um momento e me olhou com uma expressão de dúvida e espanto:


– Eles foram lá nas pedras para transar? 


Fui ligeira e divertida na resposta:


– Todo mundo veio aqui para transar. Ou não? 


Sem dizer uma palavra, ele me levou de volta para debaixo do guarda-sol. Lá, me deitou sobre uma toalha e, lentamente, começou a tirar o meu biquíni. Lambeu meus seios com tesão, elogiando o tom rosado e o formato redondinho deles. Depois, concentrou-se na minha grutinha. 


– Eu imaginava que você teria cabelinho ruivo aqui embaixo, Lari, só não tinha ideia que seria uma bocetinha tão linda assim… Sonhei tanto com isso! 


O tio Júlio fez um trabalho fantástico com a língua, deslizando-a pelos lábios vaginais e tocando com delicadeza o meu sininho antes de começar a chupar. Gemi com gosto, pedindo para ele completar logo o serviço. 


– O que você quer agora, minha Lari, minha menina? – ele indagou, enquanto me masturbava e lambia um dos meus seios. 


– Que o senhor macete fundo, tio. 


Em segundos, ele se livrou da própria sunga e subiu em cima de mim. Apontou sua vara na direção da minha portinha e pincelou um pouco antes de penetrar. Como não tínhamos muito tempo, dispensamos as outras preliminares e partimos para um vaivém absurdamente gostoso.


O tio Júlio sabia comer uma mulher, porque era potente e delicioso. Enquanto metia, ele beijava minha boca, meu pescoço e minhas orelhas. Ao mesmo tempo, elogiava meu corpo, meu perfume, meu gosto. Tudo em mim o agradava, tudo em mim o levava ao céu.


Não foi uma transa demorada, mas explodimos juntos num gozo sincronizado e inesquecível. Ainda ficamos engatados por mais alguns minutos quando, de relance, observei as silhuetas de Alice e do namorado lá longe. Rapidamente, nos recompusemos.  


Quando o casal chegou, eu permaneci deitada na toalha, como se estivesse tomando sol. Acomodado em uma das cadeiras, o tio saboreava uma cerveja, enquanto observava o mar e conversava amenidades comigo.


– Demoramos? – perguntou Alice, de mãos dadas com o Vini. 


– Um pouco. Mas essa ótima companhia aqui compensou a espera – respondeu o tio, sorrindo para mim.


Nos dias seguintes, encontramos outros cenários para extravasar nossos desejos, como o carro do tio Júlio, um motel ali perto e até a piscina do sobrado, em plena madrugada. Com o fim das férias, viramos amantes regulares, e o tio Júlio já pensa em se divorciar da tia Paula para assumir o nosso relacionamento. Estou juntando forças para explicar a situação para a Alice. Uma hora, ela vai ter que entender. E também aceitar. 


“Em segundos, ele se livrou da própria sunga e subiu em cima de mim. Apontou sua vara na direção da minha portinha e pincelou um pouco antes de penetrar.”




3. Um porteiro muito especial 


Depois do meu divórcio, aluguei um apartamento perto do trabalho e me mudei. Era um cantinho bem compacto, mas aconchegante. Naquele momento, queria curtir a minha própria companhia para reorganizar as emoções e os projetos de vida. 


É claro que, por conta do meu novo estado civil e pelo fato de ainda não ter filhos, me sentia um pouco sozinha, até porque minha família mora em outro Estado. Como minhas melhores amigas eram comprometidas, achava estranho aceitar convites e ficar sobrando nos eventos ao lado de uma porção de casais apaixonados. Por isso, nos finais de semana, preferia ficar em casa para maratonar séries, com pizza quentinha e muitas taças de vinho tinto. E foi num desses finais de semana que conheci o porteiro novo do condomínio. 


 – Boa noite, dona Mari. A pizza da senhora chegou – anunciou o tal porteiro pelo interfone. 


– Roger? Sua voz está diferente… – estranhei.


– Não é o Roger, não. Ele foi transferido. Aqui é o Gael, o novo porteiro da noite.


 – Ah, entendi. Já estou descendo, Gael, obrigada.


Quando o vi pela primeira vez, confesso que me impressionei. Gael era muito jovem e extremamente atraente. Não era tão alto, mas tinha um corpo malhado, com todos os músculos trabalhados. O tom de chocolate da sua pele contrastava com seus olhos verdes. Raspado nas laterais, o cabelo do moço acentuava toda aquela juventude. Aos 39 anos, me senti velha perto dele. 


– Quantos anos você tem, Gael
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